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ANNO II ESTADO DE SANTA 'CATHARINA-DESTERRO, DOMINGO 4 DE úUTUBRO DE 1891
e

.

��....i!U.,__t----n -

Art. -132, Os titulos da divida publica estadoal serão emít-
tidos pelo Thesouro do Estado e lhnçados no livro respectivo de Promessa constítucícnal
assentamento. .

§ 1. o Serão do valor de -JO'O$, 200$ c 4008 e deverão sei' Fizeram a promessa constitu-

impressos com vinhetas ou tarja, encadernados distinctamente cíonal ao Governador do Esta­
em tres livros de talão d'onde irão se cortando (JS que se torem do os juízes de direito: Dr.
emíttindo, numerados seguidamente o.,; de cada valor na occa- Antero Francisco d'Assls, da

Art. 123. Só poderão ser considerados e escripturados sião da emissão. comarca deTijueas, e dr. Vas-

corno operações pertencentes ao exercício as que forem relativas § 2.0 No corpo da apolice estani escrípto o seu numero, o co da Gama e Albuquerque, da
aos serviços feitos, ás obrigações contrahidas e direitos adqui- anuo em que-Iôr-emiuida, o seu 'Valor, o quanto dos [urosj.a comarca de Corytlbauos, este O nosso amigoDr. José
ridos no recurso do respectivo anno Iínanceíro. 'epocha e o legar do pagamento d'estes. ", por procurador e aquelle posso- Virgolin.o Corréade Quei-

Art. 124. Os adlantamentos q-ue se fizerem durante G § 3. o Serão assignados pelo Governador do Estado, pelo almente. roz fez, por seu procura-
exercícío serão escrlpturad»s como despeza eífectíva, abrindo-se Inspector e pelo Thcsourelro.

, d
-

'

'r' § 4. o Na 'parte que ficar no, talão escrever se-ha o numero çr especial, a promessa
conta aos responsaveI� no. Ivr? respect�vo., ,

_

e anuo da emissão, rubricando-a o Governador do Estado. Deputados , cpns�jrucioIíal como �jui�
§ 1. o O�$de � pnmerro dia d.o tnm�stre .co�plement�r,.o, § 5. o O córte da apolíce. Iar-se-ha de maneira que a vinheta de direito, da comarca de

.

The�ouro, aVIsa�do oS:t�rnsponsavei'1 providenciara pa�(\.a Ilq�I-1 ou tarja e data da L, i n'ella escripia fique parte, na apolice e
São esperados lia primetra

·Al'a,l'a'l)g.u'a�.
.

dação da.s qua�tIas a�hanLa.�as no decurso do ex.ercIcIQ, CUjas parte no ,talão, para \ erificação. de sua authentícidade.
vlagem do paquete .J...nguna-

contas ainda nao .tenham sI,do pl'e�ta�as. Examinados os �o- Art. 133. Quando se tiver de emiuir apolíces se o decla-
á cldade do mesmo nome, os

t Ih d ld I 1 d f d nossos illustros amigos e de- !

c.ume,n os c reco .1; os oS,:a ,os; e Imlllar-se� 1:: .. o re en ,o rará por editaes, com antecedcncb,\pelo menos, de trinta dias, B'
l�vro o nome do r�Sp0nSa\ el, fazendo-se no.Diarío e nos auxi- para conhecimento dos que pretenderem compral-as.

. putados ao 'Congresso" dr. Po- '

/3.zar----_*_.-r,].-Iíares as annullações que se tomarem precisas. ArL 134.. Os .pretendeutes dirigir-se-hão ao Góvernador do lydoro S. Thiago e João Cabral D. Lydi�:Born, uma! _.
v de Mello. ê.J

§ 2.°, Si, esgotado o tempo marcado para a lrquidação, o Estado, declarando por escrlpto a sua nacionalidade e o numero
s

r-
a e uma almofada matiza: �

responsavel, não obstante o aviso, deixar de apresentar e si o de apolices que pretendem comprar', .

O. Jovina Gandra, QJm, ram
Governador não autorisar o contrario, encerrar-se-há a conta do Paragrapho uni-o. Si a compra róI' em pagamento de dlvi- Loteria do Estado' de I'OS1S. '�r,
livro. annullar-se-ha a despeza na verba em que tiver sido lançá- da passiva liqu idada, o pretenJente deverá lambem declarar D. Isaura, Lobo de ,Oliveira'
da e consideraI'-se-ha á respectiva quantia tomo sald.o em pooer quanto deve ao Estado e o q,uan,lo aprésenta para cOIilpletill' o ,O concessionario d'esta'Lote- um par d'e vasos de Rorcellana�
de respO'Ilsaveis. 'valol' de cada apolice, assim como qllaesquer outr�s condições. ria aC:lba de transferir a fl0ra D: Maria I.l1iza de Fal'ia;um

.No exercicio corrente então expedir-se-ha uma cópia da il�,t:. 13�. As proposlas, ror!c�cri�to, se1'50, conservad�s na d�. e.xtl'acçãO das respectÍ'va6 qu-u€1ro com bordados em I'elevo

çon�a ao contencioso 'para a cobra:1ça exe;cutiva c deduzir-se- RepartIçao por temp.o de u� anpo e ,d elo as se (dariiO certIdões S��lC�. "

\
. : ""

e'uma t,Qa,l,ha-de. çnocHET.

ha do sobreditu saldo a' imr,ortancia adiantada. a quem dentro do dIto 'tel'npo as\pedll'. ,

. Te:l'�a-fel�a, 6 �(!)',C?llente, O. Maria -das D·o'ril,s I ob
_

1', X (C t"') s�rá extratJlda a 4 a sene aO' _
" 4 0', um

- -A,'t-.::",i'25.' -Dtipois,: de' -'litI�·i�ado e- ence.Tmd9,o� el.erc�cio, --4:::.; l: '

'�'
pn tn,!!a

__

.

rli' __ e d'�se dia f'-ffi ��a�:O' de _v�lIudo com uma

Preparar-se:-ha' o' balanço deij[Ntlvo Ipara ser. presente ;ao {on- A G d nado ·puoh(;o, e ',e-specta1!ue-rrre U!,�tRtJ, %OLHlIJU. c;'a;,,,-�.,,, 'U,.�� �. A_"-:'->.• ...,_",x .. ,::',,_
'

- - �'
'a' me,uI_agem. Ida

.

overn-a' or 1 t das e tantos çoes a sar feItas ''\S tercas
'gresso por intermed,iO' do GQvefll:ldo.r.- -- _�_

_
a rC<llisaçã��t:� ra ..' "". ,"

.

j'
-

�.

,

.

"

..
'. - A I 't

-

t c·
- oUlrosm:emoramentos ,que, aln feIras ao -:- mmo dw. Tabellionato

Art. 126. Ao balanç? .definIt�vo a.cO'�lpanh:;\l'ao: "
,.

el �lra �era� e � ongresso
�stãu a attestar; tão b�2fH;ct� ��.........

�

,1 o Um mapfla da divIda óctlva hqUld:lda ou por lIqUIdar, e � p_l!Qh��ç_ao"n. es.te._fº}h�. da
_ 'b--- -._-:-�'-�

.

l' d d-' -��-'
_. ,-,�-�-" '" ��,',C<.' ---a?s·.....__e.�,n�o ........Q�rnd� 20t'�.'"'.:...·,.•

_

' t'
'. , • •

" ,mens'a.ú'em do lllustre coronel q�a? onrosa e mora lsa a a ilCJ,l J..lJ"'� "fi

com dec'laraçao de sua data, ongem e,m?m�'I'plO,a que:pelt�n- :vice-g�vernallor cl'este Estado, mInIstração :-- «Camilo» 'lbell.iao dopub.licoJ·ri'(\�N;�t_ .. ,

Cf'r estadO' de segurança ou de fallenCla da 'fque,estIver em
"el'o damonstrar l'le 1�10do cl"ro .." t h ".' --;�

�

• , _..' ,T'
.

\. ' , 1" _\ � ceI' O' que ouve accresCl- t
�

processo da execuçao, r. sua llnportancll1.
,

e p0sitivo que. não ·errámos mo de receita. resultan'ie do Sahio "hbn.tem do, R.io. edel.sl,Ota'as e maiS annexos,

2.0 Um quadro d�odas as causas da Fa,zenda e dO'seu quando,pronuncIando-nos �;jbre auglnento de exportação, de comaroa, ° nos$o

estado. a sorte, f��llra das nossas finEIJ1� venda de terras e �utl:as, o que
O paquete aeIm�'m�nclO- amigó LeonardQ Jorge 'de

3 o Uma relação de todos os 'proprios f's-la-doaes contendO' ças,. �leHamoB, sob oS,melho assazmente I
contrIbUlo para o nado, devendo aqm che-

Ca,mI)OS Juniol' ..
'

• <
• - '. res fundamentO's que, ,d,entre brilhante e prospero estado an- 1

-
.

do -

a e\ipecificação de sel1 estado, valor e appllcaçao que' tIyerem, t0d0s os Estados �da Ullião· se .

I I '11 t
"

. gar amtan la, e segmn p
,

b
'

'

d
-

�'
..

., nunC'Iae o pc o I us re vlce-go- I d
.

d
" ara' ens. " .i.

'1-. o Um mappa a exportaçao.. , desta,caria este, eX,hlbmdo nos vernaclol'. Ipara ° '$U epoIs a 111-

Art. 127. NO' fim de cc,da semestre s-erá presente ao Gover- seus prime1il'os di�s de vida fe-
M"

. -

h r � ,1 r> r- dispensavel demora iro
nO" um balancete que demonstre: dlerativa--os m�lds pod�el'(}so�, te d'��t:l �l��aio�ll�:�;I�P��O pae_ n'osso })OI'tO

'

,
,

.
' e ementas O"ars-nll

-

ores 'I;lC 'sua " . ", .
.

1. o A recei�a reaUsada, co�parada ?ú_n).o ter�('),medle dos prosperidade.. ;Ios d;nheJros p,�I�h�OS, se nã� _. n�gressóú I{ontem pal'à Tiju;��
seme�lres correspondentes aos tIes ex..er,CICIO:s anterIOres. .

Facto, vel'lladeü'umente ex- h�uLsse essa .11001Osa econo

'2: ,A despeza effectuada 8 té águella epoch.a e o �stado dos traéll'lHn'ario e .qlllll'lll-llÍlo Il(mra fmla talq�e .s;.jlmrüh\, tOknando- . Anniversario :cas o 'lil,OSSO ,ami.go ,01' .. Antero

, .
"

,

a eil'cumsr'eata intellio�enlefis.eaa,alavlol.ane<as nar.ças
.

'Francisc(!)cde-lÁbsis"mq,uem1de-'
credItos respectIvus. ,

,',' ,
,

o
. d Esta'io e sobr'ctlldo a mais C I t I t 29 'nos

-

, ,

., -

'

, . morahsada e econOlnlCa atlml�' o ',' ,e· <HUP, e ou 'lOn er,n aI.' ,-. '�tf I'" . "

3. o A despeza liqUidada e nao'paga. .

I
._

I
�

h· d
.' acertada orientação na despeza o nosso distincto c intelliaellte sejamos a maIs e lZ. vwgem. ,

.

.

" nIS�l'aeao \ o onra o vlCe-,go�. . _' .

.. .

,o .'
"

,
Art." ·128. Ao balan?ete de 'que tmta o 'art. ·-ante'cedente. 'V�i'naâor coronel i Gustavo Rr� ,p�bhca e l:� orgamsaçao dos amigo I...ydio Bal'b(')s.a. contadO'r '--;-=-.--;',�... --

acompanhará um relatol'lo do l-t�:?pect?r do ,Th@souro,t.enuIDe- chal'Ll�l�ulJlllnciol1:3quella'men- �Ivér��s. s�r�lç�s �r�aclos re,}�, da De\eg,acia'de Terras eoColo- �'Fe$ta
rando as causas que possam�ter Iflflmdo para o.-aug,rne-nto ou saO'em (,-OI1l�t'elteza mathema- ""Ql1S.1 mç.ao, 11ao elwmos, �ol nisação

. . . -

d 'd d'd ··enol·a tI'vel' acon ('
o ,

.

t' ',1 1 certo de proclamar a grandlO- , , .

d C t
/ . d'

dlmWUlçao.
a ren a e ::JS

m,
e 1 as que a,s;xpell '

,-,Iea,
:;t

,e.xls
cnCla ue um sa - ,

.1. d d
_

.

t
'

'd' '

FelICItandO-O,
alO- a que,�um " omu

es.
a an.u.·U;]JcJ!a

o
.

_' " _ � �., _

,

m _ nt dJ 1 . f' ' F tndo lE' 8a veru3 e a eXlS enCPl esse '
,

,
_
'..

'

,

selhado c�m?' �eE'essaifla�,' paI a consegu II''''SC' O' a,llg.' e ,,o' l �:�BOS �o I';S (10" �s IA l
impordült'c: saldo nas arcas do pouco tar?c, ;deS'e]'�m0s.,.l�le é),ue !haverá. .hoje,:najgre-iêI"da

'

renda ou dmllnmçao da despeza. ."
. 90 ....1,9$091, .uem C0mo que se

th
. conte mUitos anlU\'ersa'l'los ·no _. r',

\
,.

J
.

,
acl:am em ,(lIa os paO"amentos nossO. e80urO',

,
. .

f I' ·d..1 'Ordem rel'Cell�a afestad.e
Men�almente �era present� ao Governador uma Qemonstl'a- de todol funcoiO'nalis'�o e C0m- E' saliente, por tanto, a flosi- goso da mms a�pla e ICI al:l�. 'S F'

'

'. 'd'�' .

_' "d d' estado das caIxas
.,

.

. � E t \ II
. I anCISco e 1\SSlS, com

çat) resumI a o ;.', prolIllssoS cont.rahlllos'cm Vir,· ção llO nosso s ac o, e me, lor o ______".
'

,

'

'. '.

, Arl. 129. Quando as _ despezas vClLidas para u 11 ,sen'iço tude d.e con�1'3ctos reht.ivos - à será fluando a VQZ da verdadci- ,,!
imIssa cantada e ,s.erm.�o

excederem no mesmo exel'ci.cio ao credito votado, ou não hOQ- viaçãO publJca. ra justiça der traze,l'-Ihe a c�r- IDe partLda ao evangelho pelo Rêvd,.:��1I
. - " t.ad

_.

t m s não E' H' '" 1'0 teza de haverem (IS poderes • -

I
"

'

ver conslgnaçao paradu� servIço. repud. tO urgten e'G .

a .

1 ,et�,,>sparOav�led,�l�cr er����r.rfen
-

competent2s reconhecido ,e Rarte brevemente p,ara a ,ti- I Conego E, 'Oy.
Previsto o Ti1esouro ara conta l!nme Ia amen e ao 0\ emo (a qU8n ,",. < , ,e � l '" ,-,

1 d 'i"t
.

� 1" d J
"

'11 fi d'
(

_'

.
'.

d' fi' d I tação do honrado vice-O'over- proc ama o o seu (IreI o na �lac e e (!HnvI e, a m, e,as - ---

necessIdade do supplemento do Cl'e lto" a IP.}
_

e que reso va a
i

' J' t
.

'"
" nuestão de limites com o visi- sumir -as fUllcções do cargo de

t
na( or,especla meu eSl se COI1::iI- '1

,
'

, : . .,

"

• Liga Operariasemelhante respeI o. "

"

"
_

derar que, ensaia ainda o Estarlo aho Estado do Paraml., J�IZ de dH'eIto para o qual f?l �l.
'

'

.

Art. 130. As diYipas 'a que se refere o ayt. 122, serao, logo os seus primeiros passos, para A's :1l1ministraç'5,es que. de- tlma�l'nt� nomeado, 0, q.ISÜI1- PHra resol\'el'em ,sObl'e o .lIa,-
depois de requeridas convenientemente liquldad.ll's, guardando- porer dé a,nimo firme.e reso- pois de 15 de novembro, tem ti- eto c�(lad:t? � nosso amlg;o',dr,

.
'

-, L', 'O"'"
"

l
'

.' , '.
.

.

'
, ,; . I '0' .

, _
C:wdldo Vlell'l.l Chaves., 7.al que, a t<. Igil peranai eYl

se as segullltes legras. luto, pelçoller a al",a mas es do o Estado, devemos, sem uu- 'D .' 1 . '11 t·
" ,de realls31'. n'es'a "aI I�al reu\-

, ,�' �
... ca.brosaestl'adaquedesuobra�se· ,

r' eS�.Janl o ao I us le,V13Jan ' � 'l 1" , ". 'i

1.. Só d'everã,� ser reco�.hecI�as as ql1q,) verem �.Ol' o�Ig�rn a;'te se<us olhos,àe macIo a f;uir, Vlua. a sItuação Isongell'a em te uma bonal�ç0sa ':.i{lge�l,.ag,r�·. neIÍl-se .twie, as ;u bf>l'-�s,' �ó
pagaII;l�nto de S�f\' IÇOS autoIlsadus e com d ne,cessallO credIto

com seguriJ.ade, ús pl:ovent.os
que nos achamos. de�em�s com €:ff.usa'.) a VI:;lt� (oe estabe.lemme�.to d� sr.' A�}:LQ�110

concedIdo Oppoltuuarnente.
.

.
de sua pr9prla autonomia e m- E'. (l�e ellas, d?mi�adas pelo de»pedl€la com que nos homou

.. 'Joaqlllm rS0eIro, ,a.s",aQrn{ll�,s".

2. o SerãO' submettidos á decisão do Tri'bunat, tando SIdo depend'encia.
" pat�1o�I�mo. e lllsInrada? n.o '.' sões.I}ollAead.as .p;l1:a; 0, '.mesmo

•
•

f" 'd C t'b'!'d'd 'S
-

d- Cont·ncio·o '
,,' _. amor a Justlça e tendo paI Oill- .,'.. •• I:fim' ,<

OUVIdas a DIrec OIla a OI) ii 1.1 a e c a . eB�ao O, p. s.: �_ara pO�ér, attll1glr � taO' 1l1- co fim o ellgrapdecimento do. pommISSfl':lO de pollCla 1..
_'.

'_,..

;",,,

l' � 3.0 Deix:uão de seI' attendIdas,-as que houverem cahldo em veJ�veI.de8lde1··atwn, fOI neces- Estado, impuzeram-se à eleva-
.

;;,�;

'prescripção.. sarl� "u!ll:t grande �omma de da missão, de torna,rem ftm rea- Para os cargos de COmmls.sa- �(pesterro»
. ",' -, 'SaCrtÍÍ.clOs de devotamento 'e I'd 1 ," do Ilar·tl' '10 1'1'" de POII'cI'a do munI'cl'pI'O de

"' A.t' 't3i As. reclamacões porem que naO' puderem seI' _'., ,

'

,

1 a( e o progldm.ma ! l,'_'",
. � .' "', . . '. abn�gaçao peL causa p�bh�a, q'ue representam. S, Jose e de tO' supplente do

admlttIdas nos termos do art. antecedente, pOI -falta· de auton maXlme attendendo se as cu'-
.

, -

d
, . - ,

d
. .

'f .�' .. d d mesmo torao nOr11ea os os nos-

'sação e de credito, serao enVIa as, com as preCIsas In orm.lçoes, cum�tancJas que Impunham E' motivo, por tanto, e. ar !
B'. J' M' 1

40 Governador do ;Estado, a'fim de,que �elibere sobre o paga-; �om?'necessidade ii1declinaveJ, pal'abens a-o Est�do, COI1Cl tan- s�s an�gos C
el �ar l�o'l ar�e.:..

mento e responsabjlidadc do fUnCf!lOnarlO que houver ordenado llladlavel mesmo-o /augmento d.o os seus. ,I1Umel asas, � labo- l\�a�ha � e aetano aIos a

. da força policial e do professo .. rlOSOS habrtantes a �uxlharem a V'lel Ne\es. ,
'

o. servIçú. I
, \

I
_\

TITULO, IV

TITULO V administração, pa triotioamente,
p.ar� que, não tendo que 'invejar
as nquezas dos poderosos Es­
tados da União, possamos ele­
var o nOElSO ao apogêo de suas

glorias e prosperidades.

'Dr. Henrique êValga.
E� esperado; no•.paque-te..iJÉS­

TERRO, ,a chegar, a 5 do.norte.
o ll0SS0 prestimoso e d1sirn�to
amigo 'Dr,' HenriCf:ue,VaJ!g,a',.qtUe
acaba de deixar OS lJanoos<ida
academia da' Facutdaderdo Di.­
reito de S.' Pauio,s ,'a� b'er.lo
dos-louros á' quelhe eJá.iiQ.MIt­
testavel merito o SNl tahmltre
ii lustraçãn. �o

'REG,ULAMENTO
, , ,.

PARA o THESOURO Fl ESTAÇÕES DE 'ARRECADAÇÃO DO' ESTADO

DE SANTA CATHARINA
'

DO SER VIÇO' DA DIVII)A,!PUBLICA ESl'ADOAL
'1-'.

CAPIT�O I

Da. emissõa
.

CAPITULO III

Da.
. ordem das operaçõe« da Receita e Despesa

.�raranguá

E' és})erado amanbã;:
dos portos do porte, vindo
da c�apitaJ federal, o pa-
qüete Desterro. ,.

'
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GAZETA DO SUL

cortando a gjande cordilheira ou S. João de campos novos, e a

serra geral vem fazer barra no de N. S. do Patrocinío do cam­
oceano atlantico, e littoral da po dos baguaes, ambas ainda
província ele Santa Catharina. A no dornicilo da provincia de San­
nascente deste rio Itajahy é pois ta Catharina.
ao Norte e não distante da ca- Além do que deixo descripto,
relia ou igreja da freguezla do noto todo o mais terreno mar ...

Campo de P�IIlÜIS, que pela mai- cado como certões incultos, aI.!
01' parte se estende da capella guris apenas passados por essas
para O Sul; do Timbosinho para picadas. de que o sr. 'l'rueter
o Sul esta o :campo alto, ao Sul foi informado e a maior parteJosú GONÇALVES DOS S. SILVA do qual e talvez em continuação desconhecidos.
(em a, província de Santa Catha- Aind a que só por informações,
rina a collectoria do Passo-dons, como jà disse, tendo ellas sido
situada no centro de um campo, colhidas de outras as noções ad­
do qual partem uma pequena quiridas em muitas e diversas

81'. Redactor. cordilheira para leste e outra excursões no districto e o domi-
, Casou-se hontern em au-,

Darei conta aos leitores do para Oeste approximadaruente: cilio de mais de 20 annos navil- ,

trabalho de um dos collabora- estas pequenas cordilheiras pa- lade Lages teem habilitado para diencia do Juizo de Paz, á uma
dores, que mais tem tomado '� recerJ?- �er o dorso ou espinhaço ser bom juiz na matéria e tornão hora da tarde, o cidadão Pau-

l 1 t t H
'

esse trab II lo ' Trueter de lino Duarte Silva: com D. Ade-
I peito o objecto destas curtas. 'q�e � ivic e as �er en es pa,l� o e a 10 ( S�. \ ...

sr. Jorge Trueter de Lages (d�. UIU&Uay _e par a o Iguassú: a muita utilidade,
I
tanto mais lina 'Rosa da Fonseca.

'

T " lt d I it I quem ia Iallei na m. C. n. 22) conünuação da que segue para quanto os respectivos conheci-
*eve a a o lOspl.a o

vendo 'a, deficiencia, que ha de 0_oe.ste, se proseguir pel.o ce!- mentes topographicos, que te- 'I- •

soldado CarlosPalhari, informações topognaphicas, do tao lIlcylto na m,eslpa direcção mos, são escassos. Em sua resídencia, casou-
----- certão de Lãzes dêo se ao tra- como e de suppor, devera li' ao G. 8. 8.

se hontcm !. o I 1
'

tn , I
' , r. ' ,<IS 'J loras (. a a1:-

Bíbliotheca.Publica balho de colligir iníormações ja �orl'o d onde �nanãopara guas- Desterro, 24 de agosto de de, o cabo d'esquadra do ;2.)0de moradores, jà de viajantes,e su o S. Anto�11.0. ê para o Uru- 1857. batalhão Candido Alves Mari-Foi de 538 pessoas o nume- traçou pOI' ellas um mappa pelo guay o pep,H'I (rn .. C.' n. 3) os
.

d b
a �

f-I t
• c=\«='ctl>?=·��� ..

, nho com D. Aniceta Rosa de1'0 da frequencia este esta e- qual pudesse transmittir idea quae.s orma� a (IVISa en re o

lecimento durante o mez de se- approximada das localidades em Brasil e Comentes. Fallecimento Jesus. Testemunhas, Francis-
ternbro próximo findo, sendo mutua relação umas com outras, Ao sul dessas cordilheiras e co Gomes de Oliveira Paiva,
consultadas as obras seguintes: e 'remetteu-me o seu trabalho, collectoria nascem diversos rios; Falleceu hontern, de manhã José Irineu ele Oliveira Cruze
Romance e Litteratura, G5; como guia para ° que escre- o primeiro o � Correntes :-'- n'esta cidade; a exma. sra d. sua esposa D. Guilherrnüm

HOllpadariá' de immig,rantes Historia e Geographia, 66; Phi- vesse; pareceu-me tão util, que nasce a I' E. N. E., na serra Maria das Dôres Lopes Rebello, Cruz. ,"
.. iii losophia e Rhetorica, 8; Medi- (lei conhecimento delle e elas geral, .ou <10 mar, corno também esposa do nosso amigo Fran- -,---

v
'

di
_' ,

'o cina, 13; Engenharia, 2; Mathe- explicações,' que'o aCGI11IJanlla- lhe chamão, corre ar) O. S. O. cisco José RebeIJo'. R'evista dos Jorlla'�snutre as.:" lversas PI -

L' 9 I t
-

3 A
.

,
'

\ f '1 filha do c' la I ioma Icas, ; ns rucçao, ;' gn- rão, as pessoas mais competen- ate depois de passar legoa e '} mac a era • l, le, l (
_ ,

PO,sta,s ,al)Tesentadas para cultura, 2; Leg'i.slaçã/: 1 2; Via- tes, elo (lue eu, para ,avalial',-'lhe meia 'ao &ul da refel'iHa eollecto- José Joaqllim Lopes Junior,e re- --No;; Estado.s-Uniuos uma expIo:
O P 6 Th t

.

[' I' ,I' t siLo derrubou um predio da prap[l
. 'b' 's a faze r'_Ne nanos- gens, 1; oeSlaS,); ea 1'0, o prestimo actual, que tambem tia do passa-dous, seg,l!e depois SIC I[) em compan1la u es e, COIll do pal'qüe, tendo ficado s.oterl'i1lLt;;as o I.a _. �'" 4; Physica e Chimica, 7; Diccio- tiveram por util tirar copias del- ao S, O. até recebei' pela dil'eila seu marido. 60 pessoas.pedana de lmmlgeantes, nados,29; Revistas e Jomaes le, e 'eu <..:om muita satisfação um riacho tambem chamado A'quelles e aos dem-ais paren- -Ségunuo annuncião da IIoLu'ti-

foi acceita a do 'nosso:ami- 536.
. appresent!ll'ia aos leitores ama Timbó, corre depois ao Sul até tes Ja finada, apresel'ltamos as fi�cOal; fol���lOet�çt�Ou:s�r�fâ��e;�ofl��

'h 'I tt' r ser
Pela Secretal'la do q-ovel'l1o copia se tivesse ao meu alca.nce affluir ao Mal'ombas, qu.e, depois nossas c0l1dolencias.

mOI' de terra sé'guio-se um medo-Q It UI ze 1, pO , do Est�d�, foram remettldos pa- os meios pal'a Teprodl1zi-Ia, e na.direcção do S. S. O. vem af- O entf'rl'amento T terà' loglr n�o cyclone, morrendo 340 pe�soa�,da vantajo�a. ra a Blbhotheca um exemplar, aqui estanwa-Ia; supri il'ei essa fiml' nJ Oanôas ao Oeste e cel'ea hoje:.ls 10 hOl'as da manhã. llar ent.ramlo na c�nta <)� lUarll1h�l-
" dos Estudos e documentes so-II It com a liscripç5.o

'

de dez leo'oas clis�ante ela villa 1'08 naufl'agados., Em consé'qucnCLt----'---
- .. .q a L l 'L.

I o
_ " 1 't d" 1 de se terem pcrdldo os �navlOS quo" bre a «Questao �e LUTIltes» ,en- Começa dr:.lineando ao nol'le de Lages, c a I�stc (!os can:pos IJUpp en es e JU1Z e e faziA!) o serviço daquella i1hd, sãohesoüraria de':, fazend'a tre San�a Ça�harIn� e Parana, e

(como Llivisa austl'al da pl'Ovin- novos e respectIva freguezlade
d,.t" aulol'Ísa�os a abas�ecel-a os navios

a Constttmçao do Estado da Pa-.
,

.) ',1. S. João rios campos 110\'0S;' ao IreI o estl'angen'os.
EQUERIMENTOS PESPACHADOS rahyba' -do Norte' ela do Pal'ana o RIO Negro, �om

't d' . t' "
- ,Proximo de StatesviHe (Cat'olina,

: . I" .- d leste p raOeste (11e
no! 8 cs rlu,les con Ig"UOS e

. . I N 't,) 'd"tD' 1· ele Outubro Pelo S AclmIl1lstrador dos (lterfao e a,.' 1.
'd 1 I O" O t I L�m vll'Lude da leI n. 104 (le lO. I OI e, plc;.Clpl ou-se um com-Ia

.
.

,r.
'" . se mette 110 10'uassu CUJO curso

ceIca e � ez eooas ao es e c_a
( ".

' bOlO no no CataW,t, elo Ul11:l altuI'a
, '. . I II d COl'retOS do Estado, o Bolétlm '. .

. o

'I'" -

. collecLona cio passo ,dous eil'tão lo) de ,agosto ulLnn0, Ja e�n .exe- tle 30 pés, já sentlo retil'.ulos do rioD, Mana do Carmo. l\' � o e Postal n. 8 do 3° anno. contll1lua na mes�la (;leCcao, GS campos de S. João dist:lllt.es cução, o supplente L1e JlllZ de 36 cadavt'ros e avultado numero de
• -;,�.; (�o de�l)acho).':'_ Haja Pela Di.rectoric-;, da Liga ope-ISGoll11(a6 nl�'um aPAPat' am1cnCo paII'a 9 e ao sueste da capell� ou iOTeja direito só tem as ;segllintes at- fel'idos.

I . ,�.,
I' B fi t ') [' 'h t UA u egoas. yres (o asa m.

d f
.

d I OI t ,'\
.

ões' -o governo (OS Estados-.Unlllos
IS t O !lI. prlCl1l'aUJ" fiscaL I (''lj'la � el�e cen e, - lOIl � ,os ;n� O. n. 23) o Gano:nhas correndo' a reguezla o campo (e pa mas 11 )UIÇ _'�', �,�, n ;, pl'eter�de estabelecer no l'ecinto da

I seus Estatutos, e pelo Sr. '\ L'

I "'''te e
'.

E 'i'!t"a (I N Oest 1 cerca de 20 legoas. CooDel' I'om o .1'1.Z ('ff "I o E\po!:wllo l1p- Chlcago Ut�l.l I'SbÇi:\0,.------- tlentim O.de S,Fl'eítas,3 diversos I �i,� L�" ffl :;>. i� P-', N' o
. e

1 Ao Oeste ainda n(Js <..:am[)os
no.:; a��os da 10rmação da Gull�a posrai, ontld :-<e tomara conta do

ifll-. 1 D to,:t 1\ I foi hP.tM (Ie ('on tos__e_IP'O'PI1llg,� L.O e, a Ull1l.J par a o I, e_ I O.
:-I S _'( 1

_ I I do" cl'lmes commUl1S (' IU',!-: tplia a cúrl·psponll{'�\,', ',.. Xl-'Q,f, """,....." r r. ,CI • - , '_ -.

�

� ,

-," • , li; IH

I
d.1.:, .•Joao (Ue 1>[1,0 OS üe 'llli" ,

'. ••

I uOflles e de outros O <Jpne"al A DHundimento de i a 3 de Experimentem �ao (1e I!,. _N. E. e doepois do -;-;. tt'!'\ta::\ pl'esidencia do Paran-i aCI,os da C�)!J.lp JtE:lCl<l c!'1[l1ln� Ha�en será enc:ll'l'�gad';',ia'dil'ec:;ã,�
O b

. [!;, pal'a O \l O m (J '1 ')\ {\ 1"(\ .-1" Pro;,," 'o., � I ,1').lT!e�mo 1I111':. })(P a

pronunmaj dt'St;1 e"T ';'10.ut� 1'0:
. O borax é incontest;:l- ,

1\'1,'lS <1.,oj ::)U '. cor,!.v ralLle�o

1
S,�i:'l .lla�cento' (om o curso d,,!' /ll!��!�e�.to_ �X�:,1l�IVarr?8;:,..�' :-;:F�r[? os.::>",gr1:llte,S oS,telegram-

G I '1·,,'l"�/131...
�

lIcnt .5-e:"ra. o TlInbo de E. N. E.' quasI Norte a Sul at€ à picNJal bllec:w< I pnsoe:s llvCaso" le5ô-' fl1:'� hUP"ulo"., _.gl.."'Imn entre aera _ . ..,��L.� .... , TTolm81hêOmelhor eSI)e 1 • 'l-'s l�" T)�' ,p" <"

leS':,
" !·aIJlhâ,�V!ctorweM.Carnot, presi-

E 1
/ '�J.1H

,

-

c (,el?Dls (o . E. p�ra o N. N. o:; ü? .t\,iJo�rto, pOI' este l-eHa a fa, "

,

-
_

,
.' dente ela, Republica Francez3. porSpeç,Jil . 126$28 O ,clfico contra a caspa, alem atli li II1d o ao Canou? has: e logo cao desde os SeUS caml?Os (en -

i
PI oe�l�er � COI po.de ?el ��to occ:,�iiil).'I;L vi, it,l lia esq uadya da

Municipal 465$420 d' 'fi pouco aoStll e quasl parallelo ao tre campos novos e de S. Jo:1o) I e.
mandai lavla aUTO de ftagL,Il� II )c.l(�n8.IJ<lfl(le de;;:>:! Republ!ea _fi,oi.

,
e Sei um magm ICO con- Timbó o' Tiinbosinho 'voltando' em clireção e até a c&pella dos cra, yemettel�J? um e OUtl'O [l Portsll�')lltli=,---:I( �'� 1::l,lTI'�'l, YlctorJa----

"SeI' d 'd I ' d t" _ ",. NNO' . I l' " autonuadel:íohClalcompetenLe e Cdrllot.-_De::,I".)o expllUlll-vOS o pra-'.'-
,

va OI a aVUla e o amJtmp,.lao " .. , e logo campofi(epam:1s,desJeoflil"- . .." zet'quettveemrecebel'oallllir'onte/1;,: 8/16$1} 31 fi'escór da l)elle depois do Sul p;lra o Norte quasi so desta picada toma o rio di- concedei' fIança 'pr?VIso:I�. . Geev:ü;; e quanto a:1mil'o ::t e8qua-,i
'

',' cm li,nha recta affluÍnllo ao Tim- recçã0 para o O. S.'O. recebe , Q�lalldo subStItUI!' ao JUIZ .el- dl'aICanc?z:,ol, Re;;poncle�1 Ctll·tlot;-
--,-,-,J- " bó; com a qual cOl'l'enllo ao N.' pela marO'em es'quel'da' um rio tect.lvo, em suas falt�s ou 1Il�- (:Pe�ço,a,�' �1. aque acee�te n� meus

Jun+a' "'d'e' 'Fazenda Pauta semanal N" -

ffl '.. c·'·· .,
. ,'? ':l

'

pedlmentos exercera as attl'l-' SllIcelOS ,rlgt MleCllllentOS. pélo amu-
,'" '. '

..
c. v.:t? a lIil ao aIlOII111<IS, ou r�)elIaO',VIl1C o �los campos .

'_,' ' ,,' , ,,,_
vel nco,llnlllpnto filIe qUl,z ré's�rval'Alter'ações para a semana de 5 ciue depOIS afflue ao Negro e to- do dito Roberto e Chegando ao b�ll�oe::; (.��ste. mel1.os a lk p.1 c ':<10 aLmll,;mtü Gcpvais e aos SE';!S of-

á 10 do corrante mez: dos :�o Igu:J.ssú_(lbi: l{ios Negro, Passo da picada d0 carypuna
sldll' o ll'lbunal de JUI"y. fic�ae;o;, .1�sim, eon�o pelo� sentiu.len-

Art'oZ pilado kilo 160 da Varo'e e dos -Tl'ez Irmãos). toma a direção para o S O até to� qlIe e:rpr'l\l1; a t':Bpelto LIa, es-
�' .

' '.
. E �' .

� T ..' ffl' ',c •

1 '. •
flU:lllr'à f'l·anct"z<l>J. A I:alllha enV,IOll oAs::.ucar mascavo, ktlo, 130

I
>ntrc os RIO::; N egl'? e Can9I- a �Ir no Pelotas, ou 6 Jegoas Peelacl'llllO ele OllI'O

seu l'et:r ato ao pre::)l(lente C:ünot.Fal'iLlha de mandioca)dlo, 045 nhas, pertcl de su,a .Juncção e1 ,abaIXO do passo do pontc'(o 11O ' com
I
utr.a del.licitoda autographa

----- confillencia.no Igllassú estJ col- Pelota�, ja em 'conliuencia com O dr. Vauthiel' recom-j emtCt'l�,OS afI;?�uoso� �,ar�:1 a:FI·an-Congresso lo�ado lil� morro, em c�u.e t�l'�' o� Ca�oa�, tlu�l�elaflue com ja menda contra a coe uelu- Ç.1-=ó\�r�!� ��í:�;-�Il�!��,�1(11:Ib\;i�natl:1rnllla unu pequena cOldllhelfa! lo legoas de cmso de leste a ' I pal'Ll o .]ol'ua,l-New-York Heráltlde leste a Oeste;l�a fra!da d'esse oeste depois que recebe o Ma che, que tanto atormenta que o governo,de Nic'�l'.::,gU;l, 'I;ece\�
,y 01'1'0 nasce o RlO ItaJahy, COI'- rombas, e COl�1C1 ,tambem con -

as criancas o xarv e de
ando uma, I�lSUrrE)[çaO, manlJp li

rendo do O. N. O. e depois, do' fiuente do Caveiras tem servido ,.,' 'P '
� prer.:de.r: Vimos, genel'aes, mas'(OS

O I
. \' ,:,.. , . se,' e' na dóse de 'lllna co partlclat'tos destes atacaram os o-uar-esCe para este e (m. C. n. 24, de dIVIS<1. entre a freguezla de n '

',C
-

das d'o,g pl'ésos é çl'ahi resultolt U'àl

'CartasServiço Militat

. C}RTj\ N. 36

mento.

2;)" BAl'ALHXO D 'INFANTARIALIQUIDAÇÃO CO�IMERCl.\l�

, Em liquidação çle firma so­

cial, o juiz' de orphãos só pode
Intervir nos termos do art. 353
do cod, commerclal, isto é, no­

meando tutor e curador espe­
cial que representem os inte­
resses dos orphãos.
-Dão provimento ao aggravo

para Julga-r, como julgão, in­

competente o juiz A onó para
mandai' sequistrar livros, titu­
los e mais papeis pertencentes
á flrma social em 'liquidação,
Manoel Pinheiro & C., por­
quanto, tratando-se datíqul­
dação de uma firma co�mer­
cíal, dê rendo ser ella feita de
accordo com o disposto 00, til.

t5. cap. 8.odo cod. comtnercí­
alj, o juiz de crphãos só tem

competencía para nomear tutor
e um curador especíal, incum­
bido de defendei' os interesses
dos orphãos,

Accordão da Relaçâo do Pará,
em 5 de dezembro de '1.890.

Serviço pàra hoje:
Superior do dia, o ca­

pitão Joaquim Lourenço
da Silva Ramos.

ACERCA DA PROVINCIA

DE

SANTA CATHAlttNA
POR

Ronda de visita, o alferes
Olympio Saturnino Alves.

Estado-maior, o alferes
Braziliano Alves do Nasci-

,

DIA 30 DE SETE\IBRO

;10 iqubn Tertuliáno de Souza

Vieira�--:-�m yista da' inf�nna­
ção da,' ContadoTia e parecer
fiS,oal, .restitua-se ao suppHcan­
te a quantia de i5,$554.

.: Hontem nàohouvé ain­
. dl1 sessão no Congresso,
por falta de numero legal.

',' .. '.

Catrfbio de hontem
.) -':

.SoDre Londl'es . . .. 15 1/4
,

,', ,FOLHETIM (31

lher de chá, de tres em tres

horas, até 30 grammas.
Para os adultos, em vez

de uma colher de chá; to-
me-se o xarope em uma

colher de sopa.
'

Se n d o a coqueluche
molestia contagiosa, de­
vem-se afastar as crian­
cas do doente.
"

Casamento civil

linda estava prompta no pateo. em.castello, e facilmente obti- prova de minhà' innocencia e

Despediu's,e dos cdados, des- nha um ped,�ço de pão para ma- envio-L'a. Vê a carta com que
ceu os degráug da escada, esta- tar a fome. 'i

a marqueza de Pre:=;mes a am­

va já a embarcar n,a berlinda e Gabriela' interessou-se nela bos nós enganou. Mais tarde sa­

um instante mais, Gabriela està- desgraçada o:'pbã, e quiz eclu bel'às quànto soffd, as lagl'imas
ria salva. cal-a, mandando-a ensinar a ler; que derramei.

O conde de Kernis ia subir mas lodos os seus esf'ol'çOS fo- (,Julgava-te perdido pam
para a carruagem, quando 8en- rarn de encontl'O ao caracter mim, e todavia Deos sabe que

, tI'U que lhe puxa"am pela c"'pa a!rl'este e u'I'entlll'eiro l!e l"OS'I',-: 11em lIma �o' v:ez, amal(li",oei a(TI'aducção de M.:. J. Cabl'al), '''' .
�

:\, - y,

Voltou�se e viu jl)nto a si uma nha.
,

", tln lll�rno,:ü, qilJnl.1.:IC:�l IJLt.:lf�-
menina, quecQntal'ia apenas dez Esta, não obstante, em mei do teu nome.

annos, com os pés descal,;os, muito gl'ata à senhora ele Val� (,Esquet;,am03 op:l,ssaLlo, pois
cabellos em desalinho e saia de creuse c a sua maior alegl'Ía que é il'rep.1l'.1vel, esqueçamos

çat'o:abbad�; pt',esente ou ausen- saragoça pelo ineio ela perna. c.onsistia em vel-[l, occultando- até a recordaç:Io Lia felici,!acle
te, será sempre o meu tonse- Rec,ol'dou-se então de a ter se por entre os silvadO.s para a que súl1hamos. Esqueçamos os

lheiro.» visto algumas vezes no castello ver passar.
'

nossOS jUt'.1mentos: nenhum de
Eis a despedida a Ârmantina: de Valcreuse. Til'oLl do peito uma carta que nós é perjlll'o.
cc Affasto'-me, Senhol'a, sem Em uma pobre orphã que Ga- entregou ao conde de Kernis e I(E's n:oço e JiVl'e. Irene am3.-

que tivesse' a honra d'e beijar- briela'l'ecolhera e que desempe- logo desappareceu como um fu- te e tu tarnbem a nií\as. O f'utu­
lhe a mão� E' um crime que me nhava na granja o humilde pa- rão. 1'0 aind:J. Le promette dias feli­
não seria perdoado, se negocio reI de pastora. Era muito dedi- O conde abriu-a precipitada- zes. ll'ene é digna de'ti, que seja
urg't:mte me não chamasse a Pa- cada Ú s6nho;'a de Valcreuse e mente (� leu o seguinte: a tua esposa; que te dê toda a

ris. O acolhirnento benevolo que ter-se-ia lançad'o ao fogo por '«Meu amigo: Ha tres sema- ventura de que és digno. 'Eu a

recebi neste castello nunca me ella. nas que estàs perto de mim e abençoarei pela tua felicidade.

II esquecerà. Até agora julguei Chamava-se Rositlha. tenho sempre evitado a tua pre" QUd te ame como eu amo ao SI'.
� que a côrte era em Versailles, Antes de sei: recolhida pur sença. Não quero fngir-te pOI. de Valcl'eu�e, que l'epare para

í, enganei-me... Gabriela não tll1ha ao menos mais tempo. Sabes que esto� comtigo aqlJillo que eu não pos-
"-- Der� jà, lojas as suas ordens um tecto que a abrigasse; vi via casada e j ulg-as q üe te fui trai-ft so r6parar.

1, e estava prompto pam a j0l'na- da caI'idadp. dos aldeõ6s; dormia dora. Ainda que nã.o mereço as!1 «Tl'anquilla, serena e justifi­
da. -

'

' umas vezes em palheiros e ou- tuas queixas, não quero C0!1ti�'1 cada, pos,so jà comparecer na

Os cavallos pedidos para Ma-I tras tom os animaes nas m'an- nua!' exposta a ellas.
,
tua presença sem vergonha nem

checoul tinham chegado e a ber- jedouras. Andava de castello (lTenho em meu poder umá; receio. Peço-'te unicamente que

quando me :�ires te, mão reco!'- succeder n'o dia. seo·uinte. E se
de.:; do passado e que' só't�'lem- ,isto é uma verdad�, como po­
br3s que estou mor�a para teu deria o sr. de Valcreuse, a Uio
amor. Gabriela.>

_ '. grande di.s�ancia da mãe patria,
--Levem os cayallo:;, (hss� o sabei' noticias que não fossem

concle de Kernis qllandú acabou já muita velhas? -
'

lle leI', a �arta, fico; jà não vou Nelo terà eSÇjueciéio pOl" certo
para Pal'ls. em que a situação Heitor' deixa­

ra a Franç,a. Desesreral'rçarlo de
attt'allil' a COl'.1!:ào de G�d)l'iel,'il, "

buscavfl nas' viagens,. nos 'pe_l'i:'
gos, na gloi'ia, um:I,disLraeC';l()
ao pezar de que: se p03suif'Gl ..
Esse g'ozos de familia.qne sua

il'l11êl e o abballe tantas vezes
lhe tinham descripto, nunca 08
conhecera. O prazerde avenlu­
reiJ'o que e:1chera '0 tempo de
sua mOciel,ade não se ('xtinguil'a
na atmos-phel'c1 tb vid,a c1ori1éS­
tica. Uma scentelha foi bastante
para que revivess� esse fogo de
glol'ia em que se abrasara. So­
nhara �ombates e naquella fra ..

gata que atacara e tomarã de
abol'dagem não via senão ocio­
sidade. Obrigado a concentr�r­
se em si mesmo, 'interl'ogaV2t,
severamente, o seu passado e
com inquietação se perguntavt,l. ,

quasI com ten'or, se não deses-
perava muito cedo da feliciâade

, ,

JULIO SANDEAU'

,i . VALCREUSE

,
VIII

IX

N'uma dessas Ul.I·des fOl'lllO­
sas,U.o ral'as em nOS:;:05 climas,
e tão geraes sob à brilhante 'céo
da Indja, achava-se fundeada a

fr3gata Invencível,
O sr. de Valcl'eus� passeav:;J.

;)ela coberta L10 né).vio, esperan­
do com anciedade OI cOl'reio de
França.

ÀS ultimas noticias que rece­

bera eram tão aterradoras que
a demora de alguns: dias basta­
va pal'a o clesasocegar. Qual
era a si tuação d o seu paiz ?Qual
� da sua familia .?
Havia tres aQl10S qUe o.s acon­

tecimentos mais imprevistos se

s�ICce,diam com tal rapidez que
no proprio thea6ro aonde ti­
nham logm" o espirito mais sa­

gaz não presentia o que poderia

,
, I

, }
------_/,--------------
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GA,ZETA DO SUL

grande cçnflicto, em que houve seios para os carros c para os Ao saltar, o monumento
mortos e feridos; os insurgentes fo- t '.j, '

SI' medíatamente Ercnde'rão logo dispersados e elfectuarão- que ranSl(am a pe. ão rea - que Llfl 1
., '

'

-

se muitas prisões. mente soberbas estas avení- a attencao do viajan e, e a
-No orçamento da marinha da das I Os passeiantes.em geral, linda columna do Genovez o

Itália foram destinados 28 milhões U

i CI
.

t
-

para as construeções navaes. ,ostentavam grande luxo; os celebre navegar ar ins ovao

.�O governo francez propoz e a carros que ahi transitavam, Colombo. Na basé e em bron­
primeira subcommissão das alfan- ainda que poucos eram de ze, adiam-se representadasdegas adoptou a isenção de direitos

t tpara as sedas cruas que entrassem luxo e puchados por lindas as mais impor an es scenas,
nessa República. O governo, no in- parelhas; o povo de Marselha de sua viagem á America. So­
tuito de decretar medidas necessa-

pare
. "·t t bre o pedestal, anjos, susten-rias para auxiliar e desenvolver a ce aprecIar !Um,Q es e

creação dos bichos de seda, apre- passeio e a gránde concur- tando grinaldas e outras esta­
sentou á Camara um projeeto, pe- rencia é O que mais ainda o tuas de bronze. Segue-se o
dindo um credito de 'cerca de

f t f d I I'1,734:000$, no exercício do corrente abrílhanta; ninguem ahi se us e, arma o e e lima e eva-

anno, paraàuxilio especial á serici- lembra mais do prado, e da peça de bronze polygonal
cultura. - -

quando lá chegamos as cor- com estrias de toda a belleza
-A,Caa1ara da Republica Argen- -

1, I 1
'

tina votou 90,000 pezos para serem ridas eram no flm, e em par e e ourar o.

applicados ao ser-viço do recruta- AR. Canabíére era o nosso (Cont-inüa)mente. t d tíd I h'�A municipalidade da Republicá pon O, e par ,1 a e e e c e-

Oriental pedi o ao governo para pa- gada; eis porque ahi tornan-
AlI 1gar as dividas por elle contrahidas. do', seguimos logo para a Miseria na . eman la

-Sobre a industria do vin-ho no

estado do Rio Grande do Sul, diz um novaCathedraI,que ainda não -Os suburbios de Berlim
jornal de Bagé: , está terminada. E' uma obra' onde habita principalmente a
A ilha dos Marinheiros, em 'Tren- solida, rica e parte de seu as- população pobre, offerecem,te á cidade do Rio Grande, é um dos

legares mais apropriados para a soalho é' de mosaico de lin- agora aspecto desolador, devi-
cultura da uva, produzindo colhei- das côres. Deste lagar avista- do à .carestia d?s genel'9s de
tas avultadas, como a do anno pas- se a entrada, assim como o primeira necessidade e a falta
sado, que excedeu a 1,000 pipas. A

d t b Ihcolheita 'do corrente 'armo foi quasi lindo porto de Marselha. Nes- eAra. a .,0.;- xle sermaiorreduzida á, metad e, em conseq_uen- ta noite depois de muito can-
nnseria �a,� po

_

.

eia da .secca rigorosa que rem�u, 1 f" , 'I
.

d Nas provincias polacas al-
attdngíudo apenas a 60� pipas,porem çae os, amos ao pa acIO e

Iernãs, tem havido desordens Nos aridos desertos, o Simoun fus­
em com�ensação, o vinho e'xe�deu' Crystal, � melhor que o Alca- de alguma ímportancia. Em di- tigante

, em qualidade a todas as colheIt.as, zar e aonde affluem as prinei- t' as autoridades Atira ao mar azul a linda Jerichó;alcançando o preço de 280$ por pipa . .' versos pon os - L

I b
..

na Bahia e 250$ em S. Paulo, paes famílias marselhenses. ainda não restabeleceram a O sol queima-lhe o ca ix num CIJO
, ,

r '. crepitante,:__,?m Santos" � impot-tação , n,o Desejei ficar ate tarde, :pas- tranquillidade Em todos a trop,3 E as pet'las setinosas resvalam pelocorrente anno, ate 31 de maio ul�!- selando pela R. Canabiére procede brutalmente, atacando .po.mo, a�ezat: do
_ esta�o do cambio,

d .,' 'J
'

. Jà tem na-
' ,,'.'

.attlngio a 27,50;),867,$. . ,mas uma hora epois dos 0,P0vo � oayoneta
. Assim se o sopro ardente-da pallida-No estado de Mmas Geraes.está theatros, Marselha parece vido muitos m?rtos e fer!dos,. ' .descrença

calculada- a de�pe�a C?lU a mag!s- morta e tudo é, silencio. Ao
-

:11..0 que dlzen: qu.aS1 tod�s 'Cre�tar-me o� lir'ios d'alma, a �ôrtratura em-l:_OO.OOO$, '" t
' os )ornaes da capItal e especI- " ?O cora."ao,

-,0 Sr. Gabl:10 Be��>ure�deplJtado chegar ao meu aposen o, ,a I nt o mais conceituados ,Eu quero mda dizer no ccho ele 1!n1ao Cong_resso da Un,mo, l!Pra�cntou chuva cahio torrencial. A's 7 a me., e. �' _, ..'. suspiro
um proJect� dc lei cxhng:umdo o, 30 t, '1,'

as coloma:" alleIl_las da Afnca Dá-me um ri;;o ele amor e tira";me a
corpo e�cles18stlCo d� exer?lto:. con- h. e . m., o I em p�l .la para sublevaram-se, dIspersando to-, razitO.
sequenclada separaçao da IgreJa do Toulon com ·seus vIsItantes; dos os elementos de ordem {que', A�TlIiJR ERNESTO.

esta��'í pu'blícado no Maranhão o grandesarilho operou-seden- a�i es.tavam _reunidOS. Os mis� '!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
ôecreto, que reorganisa a re,parti- 1,1'0 do mesrno,quando ao pas- SlOna1'1OS fugiram, p::lra e�cap�- DECLA R AÇO� ES'ção dothesOllro do estado emarca os sal' em um tunel o machinis-< rem á InoJ'te; os negociantes.

'

'

vencimentos dos empregad,os. a sa-
ta parou em vi�'Sta dos con- ab�ndon-aram as respectivas ca-

ber: Inspector-4:800$ ,Chefe do sec- ( , ' "

ção-3·:UOO$; Procurador fiscal- certos que no mesmo esta- sas'.'

4:000$; l° escriptu�ario-2:400$; 2° vam fazendo' cinco minutos
dito - 2:000$; Praticante -- 1:000$; .

'
, 9 hThesoureiro -. 3:600$; Fi�1 - 600$; dÇpOlS tudo seref,l-üu.As, .

Cartorario - - 1:500$ Solicitad?[',- e!}O m. chegam,os a Toulon.
1 :21)0:$ Porteiro - - 1 :200$ Admlllls­
tl'ador dos armazens-3:601)$ e ou­

tros empregados; total;�75:820$.
.

- O pessoal da secretaria da po­
licia do mesmo estado foi reduzido

, 'ã I secretario, 2 oftj.ciaes, um dos
:-qu:aes ê,éxteÍ'ÍlÍl,;) "a ilf:lllLíénses', um

porteiro, um continuo e um serven-

te.

,Os abaixo assignados, parti-.

NO theatro� cipão ao commercio d'e8ta e de

'Refere uma folha ingleza um outras praças, qQe venderão sua

casa- de negocio de secços e

Suspendemos de Toulon no terrivel accidente occorrido lla
molhados,sita à Praça 15 de No-

dia18, ás 6 h, da manhã. No poucos dias no thealro -das Va- vembro, esqllil,la da rua José ,-
,

dia 19,ás 9 h. e 30 m. tambem riedades�leBoston. Pel�s -lO -1/2 'Veiga il. l A aos Srs. Pereira EXTRACÇOE� SEMANAE8 A'8 TERÇAS-FRISAS
da: manha;- amarramo's em h.(}raS-J.a noit@, eH! meIo de um àe--(tli-veka·&- Ga-Í'v-álho, ficando � "

Barcellona, junto ao. qqebI'a- acto, unl espect'l-90r de nQ,ID!i t@tlo o activo e passivo ao car -

_

ChiÍslo"vaníBi1;:;ch, que se.-acha- go dos-ínesmes���lÍxo assigna-
-

A 4a SÉRIE DA 1 fi LOTERIA SERl:' EXTRAHIDA
va nas galerias superiores, per- dos. "��'-�r-�'-,__ ,__r----�� __��, '

_"
,_

deu o' equilibrio, debruçando- Desterro, 19 de Setempro de ----..- .. �---___;�
- __�

.....

�:�--..� ,

se demasiadamenl� .�obl'ea b3-. 189L TERÇA-FEl RA 6 -DO CORRENT�ENada tinha de formoso () laustrada. e preclpltélU-se de FARIA IRMÃO & COMP. ,,' '

...

' �....�/
,NA panoramadeBé!-rcellona,visto encontro á platéa. A morte foi ,---

do navio.- inst:lnlanea. Este dramatico FARIA IRMlo & CaVOLTA DOMUNDO' A cidade no entanto é a a,contecimenl0impressillnoudo-
"

. •

M/·
,

Ih ,mais formosa ou uma das 10rOSlmente o publico', que logo EM LIQUID_AÇÃOarse a mais formosas do mediterra:. se retiroll, sem esperar o fim Roga-se,aos devedores da-fir_:
h

Toda a agua reune-se em neo,- visto como hasuas duvi- da representa'ção. ma, a virem saldar suas contas '

uma. grande, bacia, no centro das entre esta e �Iarselha. o mais breve possi \'el, ente,nden- As extracções d' esta loteria, �u�1a vez annungiadas,.

de um pequen'o, mas formo- Para mim,porém, tem Ba:rcel- O b -1' ' do-se com o abaixo assignado,
,

sl�-silUojarctim,a qual esgota- lona toda a preferencia, quer _.

ra, O as · '

'

.liquidante da mesma fil'ma, á
se porméio de «ladrões»,para quanto a cidade, quer quan- Er:l costume antioamente no rua da Republica n. Sobrado.
os ,encanamentos subterra- to aos seus amaveis habitan- Macuco, os sinos da�l.'m sig�aes -O liquidante, FABIO ANTONIO

, oeos. As escadarias latéraes, teso O typo amavel,formoso e quando alguma mulher estava UE FARIA.
que�coi1dulem ao pateb cen- sympathico das hespanholas com dores de parto, e em peri- �����������
traI-do edifi.cio,são formósisBi- captivou a maioriaQu antes

go ,lu vida, afim de que os
mas. Pelos fundos do mesmo a totalidade dos ofliciaes' bra- lieis rezas'õem p r ella.
edlficio e atravéz de um pitto- sileiros,para mim superior ao [lma vez, certa 'igreja tocava "

resco jardim, nos dirigi(l1os da 'fI�anceza, italiana' e etc.
a p:HtO, ri UIll velho émpregado Attença-a .ao jardiB1 zoologico. N'um etc. publico.tirou os oeulos, largou

immenso lago, no centro do
'

As bellezas de Sevilha tem
li 'pena ao lalIo e poz-se li rezar. Esta loteria distriblle.premios no valor ,de 240:00()$. Além d:i

-qual,emumapequena ilhaar-- nome, não só na Hespa�lu't, ___:O que é isto, pergu[Jtou- .

. sorte grande, que é de 100:000$, tem mui[os maIs Pl'emios qe
tifieial, reunia-::se Uma grande como em todo omundo, al- lhe um outro, lem enlão medo fendas por atacado e a varejo grande vantagem, como sejam de 10:000$) ,5:000$, 2:000$:
(lua:ntidade depassar:üs aqua- gumas dellas n�s {oram ap�n- -de mori'Cl' de .par�o?

.

Casa de fazendas, :lrruari- 1:000$,400$,300$,,100$,50$, etc., etc .. :Premei.3 as dezenas 13,_
t f t l-f '1 f

.

I d áS approximações dos dois premios maiores, as duas lett�as fi-ticos,abestruies ee c.,que .a- ae as, e para �ao a!-er malO- -Ah! meu amigo! respon- 1110, roupa elta, c� \,a os, cor-
naes· e as terminações do 1,0 e 2 .• premiDs. Com � dim�nu-taziam um ruido desesperador. res exclarnaçdes, VIStO como deu o velho, n'esle mundo nir..- tinados p:na cama, cortinas pa- quantia :de 4$ póde-se obter· 10:000$ integl'ae�� com 3$200,'�Na ilha central existia uma sou todo pelas hespa�holas, guem pMe dizer-;-« Desta agua ra j:mellas, filas, linhas, bo- 8:000$; com 2$400, ü:OOO$; com 1$600, 4:000$; com 800' rs.,peqüena"habitação, c�ntendo e portanto talvez SUSpeIto, n,a nãobererei! »

- �õp.s, bonlados, meias" perfll-- 2:000$, podendo o portador de cadabilhete, caso não seja con�
ninhos,·cQm ovos e tIlhot�s. opinião do leitor, diréi eu so: marias, rendas, toalhas para templado ,com preII!io grande, obtel' um lucro de 25 "/�. devido à
Ue' quando em quando, Ol�Vla- são formosas,! ...., . • 'ca'deiras, fronhas, len�,os de maneira por qué està form:l.d?cste magnifico plano.
se o mugir dos leões e de ou-:: Barcell?�a reun� !udo q�é Delegac1a de Terras e Co�ozusaçao seda·e de lod3S as- qualidades, o,;

tras féras, que de dent,ro de po�e sé�uzlr, ao vIaJante; eIS .

-

"b . r
_

_

colchas de algoi;lão, ditas de As ex�racç0es são feitas pl1blica�ente, sob. a, fisc!_\lisa9ãO
,suas'J'aulas, contemplavam os porque (}.s v�zes,devldo a esta nesll�o da" o. sen aço�s me rendas elc etc. Preços bara-:- das allctol'lllaqes c?mpetentes. A.s Tem':3�as par� fora sao-fe-Jtas

'd .... .

l' leoroloolcas feItas no dIa 3 de
t' " com toda a pontualId,ade. Os pedldos.sao lse.ntos de desfletas d"()espectadores, ou passeiavam VI a erranle,lllcançave e cu- If'>

, .' '- ISSImos. ' .

f'A , ...
-

50$
t

_

'

t· ç 1'1 Olltubro de 1891
R J

-

P 21 correm, se úlem supeHores a ,
. taciturnos de um para outro riosa, eu me sen la le )1'1 e . .

VA OAQ INTO N. ' "

lado. Grütas apraziveis,
.

bos� perguntavll a mim mesmo se Maxima do dia 26, o 4 C
'

Filippe Elias Pelix. O pagamento dos prEmios é feito em'.todOs os Estados pel.os
'ques, muitos outros animaes era desconfiança. �Ias,entre- Média do dia á sombr:\ 24°

'

respectivos agentes, e no Rio 'de Janeiro pela ageneia das th�e':'
e' novidades, ornamentavam mos noassumpto: o commer- Média do dia ao Sól 3r.. • ,

sourarias das loterias do EstarIo de Santa Catharina e extraol'-di-
,este formoso _jardim. Toman- cio de Barcellona é importan- Minima da noite--- 18"

JOAQUIM DE LEMOS I naria do Estado do Rio Grande dO Sul
, '.'

/ do a R. Canabiere tomamos te,a sua população, laboriosa, )Barometro á o·e 753,80
um carro e nos dirigimos ao robusta e sympathica; dizem MEDIA)Tensão do' vapor 18.89:

:p'rado� percorrendo então mais o� ba�cellonezes que a Humidade rela�iva '77,�
suas formosissimas avenidas, sua formosura, 'quanto a edi- pluviometro 1-10m

, formadas de 3 e 4, filas deco- ficaçào da cidade; é superior Ozone 3,0
padas e fo�mosas arvores ,que ii M.adrid, celebre pe!as suas

Estado do Céo
vão se approximando ate se rarlda�es, pelo maIOr lux?
perderem de vista e cQnfun- que hOJe ostent�, como. capI- (1) Cirrus-CUIU\llus
direm-se ao longe. Estas filas talecentrodaarlstocraclahes- (2) Cil'l'us-Cumulus
d'e arvores constituem os pas- panhola. (3) Cirrus - Cumulas'

BarcelJona

mar.

-THEOPHILO D'ALl\1ElD.�

ALMIRANTE BARROSO

" EU QUIZERA
A' D. E. H.

Eu quízera corntigo voar n'aza dos
genios,

Fundidos num só beijo, gozando um

só amor'

A tímida phalena nos roridos esta�
, mes,

A' lagrima d'aurora a borrifar a flôr.

Eu quizera, talvez, la quando o sol
se expande,

Sorrindo á natureza, rojando um

mar de luz,
Em sonhos contemplar da celica mi-

'.. ragem
De um anjo lourejante os hombros

,

semi-riús.

Eu.quizera nas.tardes brumosas, ne-
,

_ voentas,
Bor entre o roseo prisma das louras
, -: I

-

phantasias,
-wtôstrar:.-te além, distante, nas vei-

, gas infinitas,
Um mundo de venturas, um mundo

de harmonias.

Eu quizera comtigo� barca da es-

. pcrança
Singrar o dorso placido do lago ni- '

.

.

-veo azul;
.

Aos raios desmaiados da lua que so-
,

Inça,
Aos nymnos sussurrantes das vira-

.

'

.

çõea do sul.

AO COMMERCIO

"

�======�============================��I

'i'�J

Sabão Raulivéira
"

MAGNIFICA ESSENCIA i
j

P A R A TO DOS OS -, U S 0.'$
ESPECIFICO, CONTRA:

,;2 Dor de ca'fleça
� Ferimentos'
>- Sardas
-

H Chagas�.
R� ugas , .

� Erupções da
o' pelle
I� "Mordeduras

,;;3 de insectos

Queimaduras
Nevralgias
Contusões
Darthros

Empigens
Pannos

Caspas
Espinhas
Bheumatismo _

UNICA AGUA PAltÁ. A TOILETTE �',.

UNICOS FABRiCANTES

RAULINO HORN & OLIVEIRA

VNEDE-SE EM TODA PARTE

PREÇO---,-l :000
,

REIS,
-"f

�-----�-

Loterias fie' Sallta

ANNUNCIOS

.�
.

Aa Ml:la' DIA
,

,. t
'

,

são intransferíveis; no ·caso cóntrario.

PAGAR-SE-HA O DOB'RO "'. ,

Recommenda"se toda aLtenção para o magnifi��-fpjaI!o:;d':ést;1
10terilJ,. impresso no verso do respectivo bilhete,.por onde se ve ...

rifica as vantagens que a mêsma offerece.
'

(SOBRADO)

Escrivão d'A}Jpe,llações
ESCRIPTORIO

Praça 15 de Ncvembro 14

4 RUA DA REPUBLICA 4

-CaiXa elo Correio -2Ó.---Telegrammas--Antovedo.

OTHESOUREIRO-·A. C. DE AZEVEDÔ.;'
I �'
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Não 'confundam c�m i\Á NlTE1wv O��:K.Nàoconrundamc�m J
outras -companhlasL 1

.

-"f Jlt oulras ·companhlas :
. .�.Che=-::::. í

NEW:l9RK llFE INSURANCE COMPANIY. I
Unica companhia americana puramente mutua de segures do vida J

funccionando no Brasil �

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade I
A'UTORISADA A FUNCCIONAR NOS I

Estados-Unidos �o �rasil por 'decreto N. 9503 de 3 de Outubro l'
. de liSSS I

Capital-',-eer.ca -de trezentos mil, contos, ele r�is IRENDA· AI\NUAL . CERCA DE OIT,ENTA MIL
.

, I

CONTOS DE REIS as

DEPOSITO NO THESOURO NACÍONAL
DUZENTOS CàN'TOS DE REI,S

NO

EseR-rPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL
'.. ,

3.1 RUA DO HOSPICIO 31
.

� R.' J. KINSMAN BENJAMlN; gerente,
Banqueiros n'esta�cidade.-·Carl Hoepcke' & C,

.

,''(,".10
_'. ,

___....,_::-,-_.�_._-

E.MQLA ;IIOUR.IES

GAZETA DO S'UL

epYElstivo do alDgIi'EI
Elixir de velame e guaco

e

ee:n;.t merCL1.rl..O
COM f'»OS anÃO DE RAULBVEIRA·

O uso da Semola Mouries é recom­
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças 110

periodo daden lição e do crescírnon lo,
A Academia de Medicina votou

felicítuções ao· Siir MOURIl",;S, e o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incitamento, no

,

.) concurso do premio Mnnt you, por
� � p.

hl'!
esta descoberta, que exerce tão

I-----...._;:,_.,.-=-:r,---"''*:M-;;:.ru:�.-C:L- feliz influencia na diminuição das
I ii... enfermidades e na.mortalidade das

l!a.brica

,. crianças.
.

.

Á Semola Mouriés sendo usada

a pelas mulheres durante a gravidez' Para os CAV.a:&:.LOS

t I e a amammentação e sendo dada ás

I
.

SUPPRESSÃO

i I crianças durante a deutição e o do lif'Q<'Q e da

� crescimento, é de natureza a pro- QlTED.4.

� duzír individuos de constituição
do P.JjJLLO

I
SUBSTITUE

:t�� robusta, o FOGO em
. '.: I '� ,Junt_o _a cada vidro acha-se uma ". todas as auas

Com este nexo preparado e,li�ollllna.St" I Instrucção sobre este producto. . ". '. Al?PLICAÇÕSS
com rapi4,�z surilreheudente , o�tellJo um! 1 Fabricação e venda por atacado: A CIU':( [as-se CO"' a mão em;;

minlttos,�.bri�flO e rl!8ZiI ext�aordlnarIOs.
,

.
L. Frcre, A. CtJampigny e O,, SUCc"', r

. sam dor e$e��par o pcllc,
Omco fabnc�ilte em,veut.: H. Mack, Ulm S/D. 19 rua J,acob, Pariz e em todas as

J Phia GENEAU, 275,RuaSi·Honoré, PARIS
. ·Vena{�·ge· em tOÕ{!1i A8 l'f1PTI"':"('ann:s �.. A' .' ..

",__",,_==='Q"''''''''''''';''''';''''�'':.'''''''''' urogarias. "areJo: lllS prlllClpaes E EM TOOAS AS PHARI01Ac'AS

Jepolllirio.w S'·C.tlia:ill�: Elizc� llullb�rQ)c da SilYl, IIlharmacias d'esta cidade. . &fi!:JoolDGIo€:lW::Jo=Io€:!K]Io�

J

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Ilygiene
, premiado com amedalha ele primeira classe na

exposição provincial de 1888.
Eete precioso depurativo elo sangue, que em si reune

mais altas. propriedades- donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efflcaz no tratamento de

UNICOS PROPRIETAR10S E FABRICANTES

·V!ER,D'ADEIRAS P'llULAS doDRlBlADO!'
Empregam· se com optímo exíte ha maís de' 50 annos pela maior parte dos'

FlIcultativos Fraucezes c Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE
(côres 1.Hfllidas) C a I<'OJ'uta.ç{1,o (las 1aeninas,

'

.

A inserção EO novo coaea Francez; outrosím o facto de haver a ;J'unta

d'Bygiene do Drazll veríflcaüo a efflcacia d'estas PUnias, autorísando-Ihes
·a venda, escusa qualquer encomlo, �

.

Os compradores devem exigir que o nome do inventai' eiteJamarcado em cada pilula como atraso
:OJ::SCOllr:lJ'ZEM-SE das :tMITAÇÕES

- NOTA. - As Verdad€iras Pilulas do D' Blaud ns» se vendem san!o em
fruoOl 8 í/2 trsscos do 200 a 100 Pílulas, mas nunca pór miutio,
PAlUS, 8, R,?,A PAYENNE. - DEPOSITOS EM roms .&5 PRIYCrPA..RS PHÁRUÂ.CUB.

AT�INSON'S
W:HITE R,OSE
De aroma. t;0 delicado comq fi, propría
rosa. O seu pêrfu'91e encantador é sem-
pre fresco e suave e nunca ceuça.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIAl
superior.ns outras marcas pela fille'liO,
do seu aroma, força. e qualidades,
extremamente refrescantes. A mnrca

.ATKIXSON é a melhor.
Yendom- se em toda a. parte.
J. e: E. A.TXINSOl\i,

24, Old Bond Street, Loridrea.
AVISO! Leguhuas somente com o rotulo­

escudo a7.ul c amare! lo é a marca
de fubt-ica uma "Rosa branca"
Com o completo endereço.

Approvaclo pela Inspectoria Geral deHygíene
,

do BRAZIL
PRElYliADA NAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1.889.

RAULINO ·HORN & OLIVEIRA

O MELHOB. E M:AIS AGaADAVE�
LICO'R ESTO�ACAL
PARA USO COMM1JM

f

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

CAPSüSíl\s :s�ecSiAeNiD,ii�(fCZiTRI\I\I�:�
Ae l�, �� ,,<;;:�!"'1" t"","'� �\��&?"���� l.
'<..A. �",-_dll � �.L ����_ 1)

"

Preparação cl1gti!i1o. é maís effioa!'Z contra as
: 1.

J.v.[ C> L. E IS "r I -"�:"$ S:lEI! C � ::E: "T' A.S .

ao que as famosas capsutas lI}:.i·v(,�·Bt<hl:enfe 'l'eC(H1Ünent!udaspelosMedJcos/
Uma. caixa (com instruo...ôes co!hpiet.:ls para o tretamcxto) cura geralmence dentro-de uma semana. ,

BVANS, SONS, k C'. em Li:>e'·p.ool. - EVANS, LESCHER II: "\VEBB, em Lon",."., '.
DF.P..O.<;;ITO:; F.�I TonAS Ai':. pn.INCIPAES PHA'll�lÁCIA�. •

_.

. Falta de FOl'ças,. Doenças do

Amemda, Feln'es, etc.

Lia llIiiOO!tfPEel1aÍ{ldo .}lM 1Jf: ;,
PAll jJela· .[,

.

6,600, IS, 22, I'U" h /lSpeato -, Fll-<llVOO
'-'1·Ouol• 'l'la Oe]',o/

8
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